
Perigosa
ilegalidade

Nove funcionários­
d( agência da Celesc,
em Joaçaba, receberam,
semana passada, o índi­
ce de periculosidade re­
lativo aos últimos 5
anos. Os empregados
entraram com ação na

Justiça em 1989.

Encont�o sindical
Entre 27e 29 de ja­

neiro o Sindicato dos
Eletricitários de Lages
realizou um encontro
com os novos delega­
dos srndícaís, eleitos
em dezembro passado.
Dentro da agenda do
encontro foí ministrado
um curso sobre a histó­
ria do síndícalísmo pela
professora Cleoci Ma-,
chado.

Terá sido
pública?

No último dia 4
aconteceu a audiência
pública necessária para
abrir o processo de lici­
tação de compra de car­
vão para a usina de Ja­
cUÍ. A reunião aconte-

.

ceu na sede dáEletrosul
em Florianópolis e,
apesar de ser pübtíca,
como exige a Iei, o dire­
tor de Engenharia. da
empresa, não concedeu
a palavra a um sindica- �

lista que queria fazer al­
gumas retificações ao

que fora dito anterior­
mente por um parla­
mentar presente. O lan­
çamento do edital para
'compra de carvão sai
dia 28 de fevereiro.

Porque ·privatizar
A General .Electríc

Co e o banqueiro Geor­
ge Soros estão consti­
tuindo um fundo con­

junto de bilhões de dó­
lares para a construção
de usinas elétricas ,em

países emergentes, -na
esperançade lucrar com
a crescente demanda de
instalações modernas'
para produção de ener­

gia. A notícia foi dada
peloWalI StreetJournal
que completa que cada
um investiu 200milhõ­
es de dólares e esperam
conseguir captar mais 2
bilhões de, dólares no

mercado .para fínancíar
a .constríção de usinas

.

privadas de geração de!
.

energiaelétrica. Destes,
50 milhões de dólares
virão do Banco Mun­
dial.

A Juíza Presidente da 7f!
Junta de Conciliação e Jul­
gamento de Florianópolis,
Agueda Mari.a Lavorato Pe­
reira, está apurando a possí­
vel ocorrência de ··coação
no curso de .processo" por
parte de empreiteiras que
empregam contratados da
Celesc que pleiteiam reco­
nhecimento de vínculo ern­
pregatício·.

Durante uma audiência,
dia oito de fevereiro, o recla­
mante Daniel de Oliveira de­
clarou à juíza que desejava
.desistir de sua ação para
p.reservar seu emprego,
pois havia recebido ameaça
de demissão caso manti­
ves ;e 'o processo. As pres­
sões teriam' partido do. ge­
rente da EBV - Em.presa
Brasileira d� Vigilância, Ciri­
lo Severo Redondi. A juiza.
dian.te

-

deste fato aconse­
lhou Daniel a persistir, pois
a'pressão da empresa cons­
titui crime.
Tem sido prática corrente

da EBV e da Orcali, outra
intermediária de mão-de­
obj-a, ameaçar demitidos
que pleiteiam vínculo com a

Celesc.' Estas pressões,
caso comprovadas repre­
sentam, crime previsto no

código penal.
Para apurar o que está

ocorrendo, ocorre hoje (dia
10) uma audiência que será
presidida pela juíza Márcia'
do Couto e que vai·ouvirvá-

)" c •••••

rias testemunhas das em­

presas e reclamantes. Entre
,os principais depoimentos
estarão os de Renato'Valdir
Brasil e Roberto Carlos Pe­
reira, que foram demitidos
da EBV por não terem desis­
tido de suas ações. A juíza
garantiu que as testemu­
nhas que não comparece­
rem poderão depor "sob
varau•

Se for constatado que
houve' efetivamente a prea­
são, será feita denúncia ao
Ministério Público que de­
verá'abrir processo criminal
contra a Orcali e a EBV.

Re recriando
o presidente Ita­

mar determinou a re-­

constituição da Co­
missão Nacional de
Energia, que acom­

panha e avalia a polf­
tíca energética brasi­
leira. A comissão foi
criada em 1980 e de­
sestruturada no go­
vemo Collor. José Is­
rael Vargas, ministro
interino das Minas e

Energra, disse que de
saída a comissão fará
uma avalraçãodama­
triz energética 1.'!rasi­
leira.

Por mais
empregos

Foi inaugurada
dia 8� em Florianópo­
Iis, -a sede do Comitê
Regional da Ação da,
Cidadania, numa sala
cedida pela LBA. A
principal linha de
atuação dos comitês.
em 94 serã a campa-.. -,

nha pela geração de
'. empregos, o que ata­

.

ca uma das maiores
causas estruturais da
.mísérta.

Você escolhe

Hoje, quinta-feira,
o Sinergia está realr­
zando um plebiscito
entre os empregados
da Eletrosul. A con­

sulta é a respeito da
proposta de compen­
sação dos <lias inter­
calados nos feriados
feita pela empresa.
Os resultados saem

na sexta-feira.
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Aposentadorias em perigo
o governo Itamar reeditou a Medida

Provisória sobre as aposentadorias, no fi­
nal dasernana passada, uma vez.que ela
ainda não foi votada pelo Congresso. Em
função disto osdiretores do SinergiaHélio
Bonfim Coimbra e Antonio Vituri estão
emBrasília tentando articularnoCongres­
so Nacional a possibilidade de incluir
.erncndas nestaMP de interessedos eletri­
citários. Segurido eles a confusão, princí-.
palmcnte sobreaaposentadoriaespecíal,é
muitograndeeaMPestágerandointerpre-·

tações confusas até do INSS, que está sus-
'

pendendo estas aposentadorias.AMedida
Provis6riaextingueopecúlio,oabonoper­
manência (o famoso pé nacova) eobrigao
empregadoademitir-separarequererapo­
sentadoria.

Paracomplicar aindamais, as coisas na
revisão constitucional em, relação à apo­
sentadoria também vão rnal.O relator da
revrsao, deputado Nelson Jobim
(PMDBIRS) avisou que vai propor o fim
das aposentadoriasespeciais.

Anistio será parcial .

_

Estáprevistaparaamanhã,quinta-feira,aassinaturadaMedidaProvisóriaqueanistia
alguns dernitidos doGovernoCollor. Aminutadamedidafoidiscutidadurante toda se ....

,

manaentre os representantesdosdemitidoseogoverno.EstaMl>devepermitiro retorno
de UI�apequenaparcela de servidoresdispensadosem1990.Tudo teráqueserfeito atra­
vésdemedidaprovisóriaporque o presidente Itamarvetou oprojeto de lei doCongresso
que concediaanistiaa todosdemitidos.OgovernoquerqueaMPs6permitao retorno de
quem estádesempregado,prove que em 1990 pertenciaao quadro permanentenaadmi­
nistração pública federal direta ou indireta, não tenhanenhum tipo de punição no currí­
culo e tenha 10 anos ininterruptos de serviço público.

Quem é quem ncs revisão
A partir desta edi­

ção o Linha Viva vai

divulgar como os de­

putados e senadores
catarinenses irão vo­

tar na revisão consti­
tucional. Nesta pri­
meira relação
apontamis as emen-

das apresentadas pelos deputados Jarvis
Gaidzíriskí (PPR), Hugo B'iehl. (PPR) e

PaufoDuarte (PPR)consideradas Iesivasá .

maioriadapopulação brasileira.'
JarvisGaidz.inski estápropondo: I) su-

primir a proteção contra demissão arbitrá­
'riaousemjustacausa;2)extinguirosalário
mfnimo nacionalmente unificado; 3) ex­
tinguiraparticipação nos lucros; 4) acabar

como turno de ô

horas; 5)extinguiralicen­
çapaternidade; 6) eliminaro aviso prévio;
7) extinguir a estabilidade do serviço pú­
blico.

Hugo Biohl-quer: l)extinguir o.salãrio
mínimo nacionalmente unificado; 2) reti­
raroturnode6horasparatrabalhadoresru­
.rais; 3) acabarcom agratuidade do ensino
supe-rior;4)suprimitoregimejurídicoúni­

,

co'para todas as instituiçõesmantidas pela
União.
PauloDuarteassinaemendasreferentes

a: 1) eliminar daConstituição a definição
de empresa brasileira, igualando-a às es­
trangeiras; 2) extinguirmonopólio do pe­
tr6leo da União, cedendo à empresas pri­
vadas nacionais ouestrangeiras.

-Justiça dá -lim'inar contra fundos
A Justiça está concedendo liminar que

impede as fundações de previdência liga­
dasaempresasestataisdecumpriraresolu�
ção do'governo que determina aesses fun­
dos a aplicação compuls6ria de _35% d,e
suas reservasemNotasdoTesouroNacio­
nai- sérieR (NTN-R).Oitoassociações de
funcionáriosjá tinham conseguido na Jus­
tiça medida cautelar impedindo os seus

fundos de pensão de cumprir a resolução.
Entre elas estão aPrevi, do Banco doBra­
sil,nPetrus,daPetrobráseaFuncef,daCai­
xaEconômica.
A resolução é considerada inconstitu­

cional.Masogovemofederalmandouavi -

sar pela imprensa que está estudando urna
forma de retaliar os fundos de previdência
deestatais.

, Linha Viva é uma publicação semanal da Intersindical dos Eletricitários de Santa Catarina com
tiragem de 7.500 exemplares. Conselho Editorial: Fábio Pedro Dai Só, Arno Veiga Cugnier, Mauro
G. Passos, Glauco C. Marques, Sovenir Mácio Dias e Luiz Cézare Vieira. 'Editores: Gastão Cassei
(DRTIRS 6166) e Marli Cristina Scomazzon (DRTIRS4966). Ilustrações: Frank Maia. Diagramado e

-

composto na l:staçãó de Editoração Eletrônica do Sindicato dos Eletricitárros de Florianópolis.
Impressão: Gráfica do jornal Diário Catarinense. Redação: Rua Lacerda Coutinho, 149, Fpolis,
se. CEP: 88015-030. Fone (0482) 22-3866 Telefax: (0482) 23-5596. Cartas para a Tribuna·Livre não
podem ter mais de 30 linhas, e sua publicação fica a critério dos editores .. As,matérias assinadas
não correspondem necessariamente à opinião do jornal

Barrageiros acampam na frente
da Eletrosul contra consórcio de Itá

Durante dois dias, de, segunda até
quarta-feira passada, cerca de 60 agri­
cultores que tem suas terras atingidas
pela barragem de Itã, estiveram acam­

pados em frente a sede daEletrosul, em
Florianópolis, para tentar resolver os

problemas de assentamento das famí­
lias que perderão suas terras com a obra
e também para dar publicidade à inicia­
tiva da Crab (Movimento dos Atingi­
dospor Barragens) contra a licitação e

o consórcio da obra de Itã.
Há dez anos os colonos estão lutan­

do pelo rcasserrtamento ou Indenização
e os poucos avanços que conseguem
sempre são frutos de mobilizaçÕes
como destà semana. A Eletrosul come­

çou a ind�nizar e reassentar estas famí­
lias em 1988 e até agora não conseguiu
resolver a metade dos problemas dos��Barrageiros só consegue!11 terseus direitos reconhecidos através

atingidos: faltam ainda 4.200 famílias licitados. Além disto, apesar dos colo- vemo Itamar está no seu final e enten­

para serem reassentadas. ,De concreto nos desejarem apressar o. c�onograma demos que a responsabilidade para le­

os colonos dizem que conseguiram a de reassentainento com a compra por' var adiante esta obra deve ser do próxi­
promessa da empresa de que seus téc- parte da Eletrosul de 200 hectares por mo .governo. Está provado também que

nicas não irão mais pressionar os atin-
. mês, a empresa disse que s6 dispõe �e os maiores corruptos do Brasil são as

gidos a trocarem suas terras por quan- verbas para compra de 1_Q0 hcota- grandes empreiteiras, dentre elas as

tias irrisórias (há três meses um deles res/mês, o que acabou sendo aceito pe- grandes construtoras de barrageris--que
vendeu tudo que tinha por CR$ 500 los atingidos. querem pegar a obra com o envolvi­

mil) e que comprarão ainda este mêsa Já a campanha contra a licitação e o mento de deputados e senadores. Se

mil hectares para reassentamento, já consórcio de Itá em 1994, segundo a não bastasse ísso, temos um exe�plo.

Crab, se deve a vários fatores., "O' go- na construção dos reassentamentos que

Cristina SCOIDaZZOO

é possível fazer construções maiores,
melhores e com menos dinheiro. Final­
mente podemos tranqüilizar todapopu-
.lação que o adiamento das licitações
para 1995 não deixara ninguém sem

energia e nem atrasará nosso país, ao
contrário: se fizermos as coisas certas

estaremos promovendo nosso desen­
volvimento".

'

Nota do DIEESÊ à opinião pública
No último sábado, dia 5 de feve-

,

reiro, o DIEE�Eparticipou de reu­

nião com a equipe técnica do gover­
no em busca de informações que es­

clarecessem alguns 'aspectos do Pla­
no Econômico, em particular, .sobre
o que é a Unidade Real de Valor

(URV).
O encontro, realizado na sede

do Banco Central, em São Paulo,
teve caráter exclusivamente técni­

co, sem qualquer objetivo de nego­

ciação,
,

uma vez que representar o
movimento sindical é atribuição
das centrais e demais entidades sin­

dicais. Ao DIEESE cabe o papel de
assessorar tecnicamente discussões
de interesse dos trabalhadores,
para esclarecê-los sobre medidas
que os atinjam.

Os técnicos do DIEESEpresen­
tes à reunião manifestaram, na
oportunidade, suas preocupações
com. o salário mínimo, os demais sa-

lários e o emprego, já que até hoje,
todos os planos econômicos imple­
mentados no país .acabaram por

acar_retar prejuízospara os traba­
lhadores.

As estratégias de estabilização
econômica adotadas no Brasil utili­

zaram-se, comfrequência, de meca­
nismos de conversão de salários

,peia média, enquanto o movimento'

sindical - e o DIEESE, enquanto en­

tidade que o assessora - sempre de­

fendeu que os salârios deveriam ter

como referência o momento de seu

maiorpoder aquisitivo, ou seja, a
,.ocasiãó-:em que ele se encontra no

pico.
Afórmula de conversão dos salá­

rios pela média não conseguiu, em
todas tentativas, garantir a manu­
tenção desse poder aquisitivo. Ao
ser convertidopela média, o salá­
rio só mantém seu poder de compra
caso lião haja mais inflação. Ape-

sar das garantias de que a inflação
acabaria, nenhum dos planos ante­
riores conseguiu concretizar esta
promessa.

Simulação realizada pelo ,DIEE­
SEmostra que caso o saláriomini­
mo seja convertido pela média de

doze meses, ele terâ 'fltrJ,a,perda de,
33,62% de seu poder de compra. E
isto ocorrerá num momento em que
o salário mínimo já se encontra em

um. dos menores patamares' desde
sua criação, em 1940.

Como e� todos planos foram os

trabalhadores que saíram penaliza­
dos, o DIEESE manifesta, mais
uma vez sua preocupação com o

uso deste mecanismo, mesmo por­
que, os demais preços jáforam
ajustados de maneira a se encon­

trar no pico, em qualquer momento
em que esta conversão venha a ser.
implemeruada.

Direção sindical e técnica (lo
DIEESE.

Até Quando?
....

José Amarildo Rampelotti
Diretor do Sintevi

o seminário que discutiu os problemas
dos fundos de pensão e a grave ameaça que
paira sobre eles em função das últimas me­
didas impostas de maneira autoritária e até
criminosa pelo governo e mais as próprias
emendas contidas na revisão constitucional,
foi de grande repercussão, a nível nacional
'dado o grande número de representantes
dos mais diversos segmentos da sociedade

brasileira-ao evento.
_

Orgaruzado pela INTERSUL e pela
__h.BRAPP, o seminário teve ,o objetivo de
chamar a atenção das autori....dades governa­
mentais e políticas, das empresas patrocina­
doras dos fundos, das diretorias das

fundações e dos participantes, para este gra­
ve momento, além da tentativa de uma ação
conjunta oestes segmentos para coibir os

efeitos nefastos destas medidas.
Pois bem, com a participação de econo­

mistas e advogados de grande conhecimen­
to na área de previdência complementar,
políticos de .várias siglas partidárias, direto­
res de várias _patrocinadoras dos fundos;
representantes das fundações (diretores e

.

curadores), sindicalistas e participantes o

seminário, como já dissemos, foi um suces- .>

so.

Porém, alguns fatos, .que Indignaram
_ muitas pessoas, devem ser regtstrados.
Aqui na região do Vale do Itajaf, por exem­
plo, a grande maioria das chefias não parti­
cipou e procurou dificultar a participação
dos empregados Interessados. Esqueceram­
se que, na sua maioria, estas pessoas pode­
riam .colaborar trazendo esta discussão para,
dentro da Celesc fazendo com que, através
do debate e informação todosTícassern es­

clarecídos sobre o que está acontecendo."
Relegaram a segundo plano este fato,

dizendo alguris, que, isto era coisa do "sin­
dicato" e, pasmem, em Rio do Sul, a kombi
não se'deslocou a Florianópolis porque ha- .

_via no grupo que iria ao seminário cinco
diretores do sindicato.

Que pena! Estas pessoas, apesar de toda
bagagem de conhecimentos, de terem aces­

so a dados, informações, de serem dotadas
de inteligência, que temos certeza possuem,
não tiveram a 'grandeza de' perceber a im­
portância do evento e não conseguiram se

despir de sentimentos retrógrados e reacio­

nários, coisa que a maioria dos seus supe­
riores, neste caso, fez, e 'não quiseram
entender que com tais atitudes não se vai a

lugar nenhum. Que vergonha!Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



-P..ag..alDa�ão
do CIC

Esta é a programação _

do
-

'Centro Integrado de' Cultura
até a próxima quarta-feira. Os
eletricitârios têm-direito ameia

entrada com apresentação da
carteira do Sinergia, conforme
convênio deste sindicato com o

CIe.

Dias 10 e 11 de feve..eiro

(quinta e sexta-feira)

_. j9h45 min Como Água Para
Chocolate
21h45 min A Grande Melan­
cia

De 12 a 16 de fevereiro

(sábado a quarta-feira)
19h 4Smln Como Água

Para Chocolate
21h 45 min. Romance de

Outono

RESENHA

Romance de Outono (EUA-
1991 - ReatizaçâodeBeeban Ki­
dron, com Shirley MacLa ine,

MarceloMastroianni, KathyBa-
_ tes, Jessica Tandy, Marcia Gay
Harden, Sylvia Sidney - Dura­

ção; Ih 40min).
Esta produção reuniu a dupla

de "Tomates Verdes Fritos" - Ba­
tes eTandy -, logo apóso sucesso
daquele filme. Trata-se de um

drama - cômico sobre os "used
people", isto é, os idosos. É um

filme que certamente agradará
aqueles que já passaram

-

dos 30;
- �dificilmente os jovens aprecia-

tão esta. nostalgia de uma viúvà
há 37 anos (MacLaine) que se vê
paparicada pelo oriundi Mas­

troíanní, as brigas das filhas da
- viúva e toda uma conversação e

macarronadas em tomo de uma

família numerosa. A 'cineasta
londrina Beebàn Kidron(33
anos) faz aqui seu primeiro filme
na América, depois da revelação
em "Antonia e Jane"(inédito).

J.
- Observe no filme a presença de

. Sylvia Sidney (com 90 anos), a
radiosa atriz de Lang, Sternberg,
Mamoulian, etc).

gumas empresas, ele- pode ter muitas

magnitudes. Estamos vivendo proces­
sos -de prívatízação de alguns setores

.

que não são tão estratégicos como as

telecomunícações, energia ou serviço
portuário. O governo, onde pode, tenta _

privatizar. E nos, permanentemente te­
mos

-

que recorrer à denúncia de que de

alguma .maneíra o governo Insiste em

algo que a população já definiu.

LV - Que altemativas à prívatízação
-

estão sendo propostas?
Alvaro -- Se

-

deve partir da idéia de _

que a articulação e a conformação desta
proposta não pode ser patrimônio de s6
um setor. Nós, comomovtmentosíndí­
cal, devemos coordenar e articular com
outros setores da sociedade, particular-

-

mente co� os usuários do serviço, uma

Como o Uruguai ,se safou
das garras do neoliberalismo

o uruguaio Alvaro
Padron, eletricitário e

.

dirigente do -sindicato que
agrupa .os trabalhadores
da -empresa estatal de
energia elétrica (AUT), que
tem o monopólio da

'

geração, distribuição,
transmissão e
cornerclattzação da

_

.

energia no Uruguai, esteve
em Florianópolis

-

recentemente e conversou
com o Linha Viva -sobre a
luta dos trabalhadores
daquele país -contra a

ofensiva do governo de
concepção neoUberal que
entende que a reforma do­
Esta�o passa pela
privatizaçã� dos serviços,
particularmente das
empresas -públicas. O
Uruguai, em plebiscito
realiz�do em 93, refug'ou

-

qualquer privatização -no
país.

LV - Como foi a história .do plebi­
scito da privatização no Uruguai?

Alvaro - 'Nós, trabalhadores, enten-.
demos- que é necessário reformar o Es­
t-ado, mas que a prívattzação não é-a

solução. AocontráríoIsto irá aumentar

a .ínefíctêncía do Estado para dar servi­

ços e resolver problemas da população.
O -movírnento sindical

-

entendeu que
não era uma questão de ser enfocada só
sob a perspectíva do movimento sindi­
cal. Quando o governo apresentou uma

-

lei de privatização das empresas públi­
cas o que fizemos foi utilizar um recur­

so da Constituição Uruguaia: convocar
um plebiscito e passar a decisão para o
conjuntodapopulação, ao invés de ficar
só com o parlamento.

- -LV - E qual foi o resultado?

Alvaro - Se derrubou a lei de priva­
tização nó Uruguai e se instalou uma

discussão sobre qual deve ser a reforma
do Estado. Para nós não bastava derru­
bar a lei de prívatização. O compromis­
so do movimento sindical é de realizar
uma reforma efetiva do Estado, que ele
seja mais eficiente, tenha melhores ser­
viços e definitivamente cumpra o seu

papel. É nestaetapa que estamos agora.

LV - Que papel o governo jogou?
Alvaro - Ele queria nos impor' o

papel de conservadores, daqueles que
queriam tudo ficasse como está. De ne-

. nhuma maneira poderíamos isto: em

primeiro lugar, Porque a situação atual
do Estado é responsabilidade das clas­
ses dominantes, representadas no go-

vemo atual do Uruguai. O govemomu­
dou de opinião, depois de ter admínís-

-

trado, durante décadas, mal o Estado.
-

Agora, inventa que a solução é diminuí­

lo, praticamente fazê-lo desaparecer,
inclusive vendendo os setores mais efi­
cientes e que permitem as maiores arre­

cadações. O processo de privatização
da. nossa região é muito claro: em ne-

um, caso se privatizam setores que
sejam deficítãríos. Privatizam o que é
mais rentável para o Estado. Ninguém
vai comprar uma coisa que não -lhe dê
lucro.

LV - E as conseqüências? ..

Alvaro - O que acontece, ·se este.

processo se desenvolve, é que o Estado

perde suas
-

ferramentas. fundamentais
de controle da economia, os setores que

-

lhes permite amaior entrada de dinheiro
e mantém os setores mais' deficitários.
Por Isto é absolutamente falso que se

opere uma reforma do Estado e se au­

mente sua eficiência. O que se mantém
é exatamente todos seus aspectos nega­
tivos. De alguma maneira no Uruguai
se pode demonstrar isto e a população
já, entendeu que o projeto apresentado

-

pelo- governo era exclusivamente de

prívatízação e que não tinha pratica­
mente nenhum elemento de reforma do
Estado. Não foi somente nos opor à lei
mas apresentar uma alternativa. -Se .não
tivéssemos sido capazes de fazer a po­
pulação entender que estávamos apre­
sentando uma alternativa real de refor­
'ma as pessoas' não teriam tomado o

caminho que tomaram.

LV - Então o Uruguai nunca mais
vai pensar em privatização?

Alvaro - Não é assim. O governo
uruguaio vai insistir permànentemente
na sua concepção que � de privatizarem
diferentes esferas. O que caiu foi uma
lei que dava amplitude à privatização.
O problema da prívatízação é muito
mais amplo do que visualizá-lo em al-

. -proposta alternativa de reforma do' Es­
tado. Temos um projeto que está sendo
'discutido a nível da central de trabalha-

-

dores, de outras organizações sindicais
e também dos partidos .polftícos porque
no final tem que se tornar um projeto­
de-lei, deve ser uma lei alternativa

àquela proposta pelo Estado que é a

privatização. Entendemos que o Estado
deve se manter nas áreas estratégicas,
que deve se exigiruma reformulação na
gestão do Estado, que deve se aprofun­
dar a-democracia participativa no Esta-

. do, o controle social. Propomos que a

formação das direções das estatais seja
através de um representante dos usuá­
rios e um dos trabalhadores. Propomos
que se separe a eleição do governo edo
parlamento, da formação das direções
do centro do Estado. O projeto alterna­

tivo tem que ter o sentido de participa­
ção democrática e não de uma ·visão
unilateral como a que tinha o projeto
prívatízante. E, tampouco os trabalha­
dores têm a exclusiva responsabilidade
por isto. Tentamos conformarum grupo
mais amplo, que tenha uma base social
muito mais completa.
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